
 

 

 
Prefeitura Municipal de Petrópolis  

Conselho Municipal de Cultura 
 
 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA – JANEIRO DE 2014 

            
    
   Aos treze dias do mês de janeiro do ano de dois mil e quatorze, às dezesseis horas, no Cine 
Humberto Mauro do Centro de Cultura Raul de Leoni, situado em Petrópolis, estado do Rio de 
Janeiro, sob a presidência de Leonardo Randolfo, representante do segmento de canto coral, 
reuniu-se o Conselho Municipal de Cultura, com as presenças dos conselheiros representantes da 
Fundação de Cultura e Turismo de Petrópolis Regina Elena C. Guimarães, Maria Luísa Rocha Melo, 
Oudair Teixeira Azevedo, Leonardo Cerqueira e Marisa Teixeira, estando presentes ainda a 
conselheira Taís Bernardino Pereira, representante da Coordenadoria da Juventude; conselheira 
Lourdes da S. Petronilho, representante da Coordenadoria da Promoção da Igualdade Racial; 
conselheiro Renato França, representante do segmento de dança; conselheira Sandra Vissoto 
Santos, representante do segmento de artes plásticas; conselheiro Rubens Reis Bessa Junior, 
representante do segmento de música; conselheira Elisabeth Graebner e sua suplente Karin Pujol 
Bell, representantes do segmento de cultura germânica; conselheira Maria Regina Bortolini, 
representante do segmento de audiovisual; conselheiro Marcelo Valverde Xavier e seu suplente 
Gilberto Dias, representantes do artesanato; conselheira Bárbara Deslandes Primo, representante 
dos museus, e conselheiro Ivo Mendes da Silva, representante das escolas de samba e blocos 
carnavalescos. Também presentes: Saturnino Dias de Oliveira Jr. (FCTP), Ana Carolina Maciel Vieira 
(FCTP), Mariana Fortes Pereira (pesquisa histórica e memória), Priscila Castro (Studio de Dança 
HipBoi), Marcio Reis Werderits, Sandra Mayworm, Lilian Maria Flores (FCTP) e Stella de Mello. 
    Deu-se início à reunião com a leitura da ata da assembleia ordinária do mês de dezembro, 
que obteve a aprovação da plenária, após a solicitação de Sandra Vissotto de que fosse esclarecida 
a sua fala registrada na ata, com relação às pendências resolvidas do Salão de Artes Visuais. Disse 
que tratava-se do lançamento do catálogo desta exposição; ou seja, para que o orçamento do 
projeto fosse completado, precisaria primeiro dos custos e do lançamento do referido catálogo. 
   Foi feita a leitura do ofício, assinado pelo presidente da Fundação de Cultura e Turismo, 
Juvenil Reis dos Santos, encaminhado ao Conselho, que indicava Maria Luísa Rocha Melo como 
segunda secretária do CMC para o biênio 2014-2015 e informava que a indicação do novo 
presidente seria feita em breve, pois estão trabalhando na escolha deste nome. Assim sendo, 
Sandra Vissotto, vice-presidente eleita, passou a presidir a assembleia. Foi ainda solicitado por 
Marcelo Xavier, primeiro secretário do Conselho, que Maria Luísa Rocha Melo continuasse 
realizando o serviço de secretaria do CMC, ao que foi aceito pela conselheira. 
   Sandra Vissotto prosseguiu a reunião, lamentando que ainda não tenha sido feita a escolha 
do nome do novo presidente, dizendo ser este um problema muito delicado, visto que a FCTP e o 
Gabinete estavam cientes desta situação desde novembro. Destacou a questão premente dos 
editais que precisam ser elaborados e aprovados logo neste início de ano, para que os projetos 
priorizados sejam cumpridos em tempo hábil. Encaminhou que fossem aprovados os nomes da 
sociedade civil para comporem as comissões permanentes do Conselho, ressaltando que a 
Comissão de Comunicação e Divulgação poderá se beneficiar com parcerias das universidades 
locais; a Comissão de Orçamento e Finanças poderá receber apoio de profissionais da área que 
auxiliarão os segmentos nesta questão e a Comissão de Projetos Culturais deverá alavancar os 
editais. Leonardo Cerqueira aproveitou para esclarecer que é contratado pelo Fundo um contador 



 

 

para tão somente prestar contas ao Fundo de Cultura e ao Tribunal de Contas, e que, portanto, 
este profissional é um mero instrumento burocrático. Disse ainda que ele mesmo, na qualidade de 
atual gerente financeiro da Fundação, poderá dirimir as dúvidas surgidas pelos segmentos, além 
de também poder acompanhar as contas do Fundo. Sandra Vissotto colocou para a plenária rever 
esta situação; questionou se não há a possibilidade de que esse apoio seja oriundo do Tribunal de 
Contas, ao que foi respondido por Leonardo Cerqueira que o contador deve necessariamente estar 
atrelado à Prefeitura. Sandra Vissotto insistiu que, por considerar que até então o Conselho não 
obteve nunca informações satisfatórias quanto ao assunto, não vê obstáculo de que este contador 
contratado pelo Fundo se apresente ao Conselho e que seja acessível a todos. 
   Leonardo Randolfo chamou a atenção para que as comissões sejam constituídas, pois é 
condição para que todos os projetos sejam encaminhados. Apontou como comissões não 
permanentes, porém urgentes, a do Sistema Municipal de Museus, sancionado pelo Prefeito e 
publicado no Diário Oficial do Município no dia vinte e um de dezembro, e a comissão gestora do 
Corredor Cultural. Oudair Teixeira informou que esta última ainda aguarda posicionamento do 
presidente da FCTP, visto que ainda estão se reunindo para formatação e aprovação do seu 
regimento interno. Aproveitou também para informar que o Diretor de Cultura, Claudio Gomide, 
está ausente em função de um encontro entre o Fórum de Gestores Públicos Culturais da Região 
Serrana, no qual ele representa Petrópolis, e a Ministra da Cultura, Marta Suplicy, na cidade do Rio 
de Janeiro. 
   Marcelo Xavier sugeriu que sejam registradas em ata as faltas dos conselheiros. 
   Leonardo Randolfo complementou que na sua gestão foi feito e aprovado o 
encaminhamento de que cada segmento apresentasse as atas das suas reuniões mensais, com 
assinatura de presença, para que sejam arquivadas na secretaria do Conselho. Encaminhou pela 
continuação desse procedimento, ao que foi aprovado por consenso. 
   Sandra Vissotto sugeriu que a Assessoria Jurídica prestasse esclarecimentos sobre a Lei do 
Sistema, sobre o papel dos conselheiros e de como pouco se aproveitou de todas estas 
ferramentas. Bárbara Primo concordou, dizendo que é necessária uma capacitação ampla dos 
integrantes de cada segmento, com oficinas e tudo o mais, e que vem enfrentando dificuldades 
com o próprio segmento de museus, que não comparece nas próprias reuniões. Sandra Vissotto 
lamentou que somente naquelas reuniões cuja pauta fosse favorável à classe é que havia um 
comparecimento maior de pessoas. Marcelo Xavier lembrou que o Fórum Permanente de Cultura 
é importante justamente para que haja articulação entre os integrantes dos segmentos. Rubens 
Bessa destacou a importância de se divulgar o papel do Conselho no cenário cultural da cidade. 
   Após as considerações, foram abertas as eleições dos nomes da sociedade civil que irão 
compor as comissões permanentes, tendo os seguintes resultados, aprovados por unanimidade: 
   - Comissão de Orçamento e Finanças: Leonardo Randolfo e Ivo Mendes 
   - Comissão de Projetos Culturais: Sandra Vissotto e Elisabeth Graebner, além de técnicos 
que poderão ser convocados pelos membros, em casos de reuniões específicas de determinadas 
áreas 
   - Comissão de Ética: Sandra Vissotto e Marcelo Xavier. 
   Priscila Castro e Stella de Mello manifestaram interesse de participar como técnicas nas 
reuniões da Comissão de Projetos Culturais. 
   Seguiu-se com as eleições dos nomes que integrarão as comissões especiais, obtendo os 
seguintes resultados, igualmente aprovados por unanimidade: 
   - Sistema Municipal de Museus: Leonardo Randolfo e Rubens Bessa como titulares; 
Marcelo Xavier e Regina Bortolini como suplentes 
   - Corredor Cultural: Rubens Bessa, que deverá informar-se sobre o andamento do projeto 
com Gabriela Falconi, que representa o Conselho no seu Comitê Gestor 
   - Comissão de Divulgação e Comunicação: aprovada a continuação dos nomes já eleitos e 



 

 

registrados na ata da assembleia ordinária de setembro, ou seja: Sandra Vissotto, Bernardo 
Stumpf, Marcelo Xavier, Ana Carolina Vieira, Priscila Morada e Ivo Mendes. Regina Bortolini 
também foi aprovada para integrar na Comissão. 
   Sandra Vissotto atentou para o fato de que, anteriormente, a sociedade civil se articulava 
para se reunir antes de cada assembleia, afinando e fortalecendo seu discurso. Renato França 
ponderou que esta falta de articulação acabou por gerar a aprovação do pagamento de latas de 
leite no projeto Ciranda das Artes. Isto posto, Sandra Vissotto encaminhou que estes encontros 
sejam retomados e que sejam realizadas sempre às quinze horas nos dias das assembleias, quando 
os temas do Conselho serão previamente discutidos e trazidos à plenária. Leonardo Cerqueira 
apontou para a importância dessa iniciativa, que vem a corroborar com o cumprimento do Fórum 
de Cultura, que, na verdade, deve ser ativado mesmo pela sociedade civil. O encaminhamento foi 
aprovado por consenso. 
   Leonardo Cerqueira solicitou que a secretaria do Conselho enviasse ofício à Presidência da 
FCTP para que sejam indicados os nomes do poder público que integrarão as comissões 
permanentes. 
   O próximo item de pauta foi a leitura do edital e do projeto Som e Cristal, que receberam 
aprovação unânime, conforme registro de votação anexado na ata, após as correções e 
observações emitidas pelos conselheiros. A versão final e aprovada do documento encontra-se 
anexado na presente ata. 
   Abrindo para os informes gerais, Lourdes Petronilho solicitou, em nome da Coordenadoria 
da Igualdade Racial, a disponibilidade total dos espaços da Praça da Liberdade e do Palácio de 
Cristal nos dias treze de maio e vinte de novembro para a realização das festividades e 
comemorações relativas à consciência negra. 
   Marcelo Xavier divulgou o Fórum da Economia Solidária a realizar-se no dia vinte e quatro 
de janeiro. 
   Leonardo Cerqueira anunciou que o Fórum de Gestores Públicos Culturais da Região 
Serrana será este mês na cidade, no dia dezessete, no Centro de Cultura, quando ele fará uma 
palestra sobre a experiência da implantação do Sistema Municipal de Cultura e o funcionamento e 
gestão do Fundo de Cultura em Petrópolis. 
   Nada mais havendo a tratar, foi lavrada por mim, Maria Luísa Rocha Melo, 2ª secretária do 
CMC, a presente ata, assinada juntamente com a vice-presidente do CMC, Sra. Sandra Vissotto 
Santos. 
 

Petrópolis, 13 de janeiro de 2013. 
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